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Eh pá!... Já levei meia dose da vacina, nã 
foi da Fraiza, foi da Asnazeca, daquela que 
dizim que é boa prá saúde dos velhos!... Eu 
quando fui às Portas do Mar nã sabia qual a 
vacina que ia levar, fui à sorte, como aquele 
que nã quer nada, só pra ter conhecimento 
das coisas, mas mal cheguei chomarim logo 
por mim!... Eu até fequei assustado com 
aquela rapedez!... Pansei cá pra comigo!... 
Hummm ! Com essa velocidade toda nã 
deve ser coisa boa, mas antrei, cheguei a um 
gabenete onde estavim duas raparigas lindas, 
todas fardadas, uma já com a injeçã na mã!... 
Ela quando me viu disse: Eh!... Querido 
Narciso estava mesmo à tua espera, é só abri-
res um bocadinho a manga da camisa que já 
te trato da saúde!... Eu pra me fazer mania 
à frente dela, perguntei se por acaso podia 
despir a camisa toda pra fecar com a peitaça 
de fora como fez o presedente Marcelo?  Ela 
disse: Despe-te à vontade, mas dezendo isto 
já me tava infiando a agulha!... Eu disse: Mas 
eu nã queria essa vacina Asnazeca, queria era 
da outra!... Ela respondeu-me: Narciso, já te 
infiei a seringa e nã restou nim uma pinga!... 
Tás vacenado!... E assim foi!... Eu saí de lá 
todo sastefeito, parecia que tinha menos 10 
anos!... Eh que belas pequenas, parguntei se 
podia ir levar a 2ª dose no dia a seguir, mas 
elas desserim-me que só no mês de Julho!... 
Bam!... Agora é esperar!... Outra coisa!... 
Vocês já souberim da polémeca que está aí 
por causa da vaquinha anã do Museu? Pa-
rece que a Secrataria da pouca Cóltura alam-
brou-se de transferir a vaquinha do Museu 
de Ponta Dalgada pró Corvo!... Isso porque 
o Rei do Corvo e Flores, Faial, Pico, S. Jorge, 
Graciosa, Terceira, e das Ilhas Adejacentes de 
S. Meguel e Santa Maria, quer mudar a va-
quinha pró museu do Corvo!... Ora!... Nã tá 
certo!... Isto é um abuso, até porque ele hoje 
quer a vaquinha, amanhã quer o boizinho, se 
calhar tamam vai querer levar o Jorge Rita 
pra pra lhe insenar a pedir o sobressídio prá 
vaquinha, depois talvez queira levar a estáta 
do Gonçalo Velho, dezendo que ele antrou 
nos Açores foi pelo Corvo, depois vai querer 
o relóge da Matriz, que é para que quando 
badalo do relóge tocar, a Ilha das Flores gri-
tar!... Viva o Rei! Viva o Rei!... E é isto!... Ele 
já me faz alambrar a Joácine!... Ela tamam 
queria que o Patrimóne que veio im tempos 
de África, fosse todo devolvido à orige!... Quer 
dezer!... Todo o patrimóne menos ela!... Por-
que ela pegou cá de estaca e é pra fecar!...  Eh 
pá!... Viva o 25 de Abrile!... Prontes!...

A Comissão Europeia aprovou 
mais um regime de apoio a empresas 
dos Açores no contexto da pandemia 
da Covid-19, desta feita a linha de 
apoios de 8 milhões de euros na for-
ma de subvenções diretas.

O Executivo comunitário indica, 
em comunicado, que o regime em 
causa, aprovado ao abrigo do quadro 
temporário de auxílios estatais no 
contexto da pandemia, visa mitigar o 
impacto das medidas restritivas que 
as autoridades portuguesas tiveram 
de implementar para limitar a propa-
gação da Covid-19.

“Ao abrigo do regime, as empresas 
que sofreram uma diminuição do seu 
volume de negócios de pelo menos 
25% em 2020, em comparação com o 
mesmo período do ano anterior, rece-
berão um montante de apoio, calcula-
do com base na diminuição sofrida. O 
montante máximo da ajuda não pode 
exceder os 45 mil euros por empresa”, 
precisa o executivo comunitário.

A Comissão aprovou o regime 
após concluir que o mesmo está em 
conformidade com as condições 

estabelecidas no quadro temporário e 
que a medida é “necessária, adequada 
e proporcional para sanar uma per-
turbação grave da economia de um 
Estado-membro”.

Esta decisão surge menos de duas 
semanas depois de Bruxelas ter dado 
‘luz verde’ ao regime de apoios de 150 

milhões de euros destinado também a 
apoiar empresas dos Açores atingidas 
pela pandemia de Covid-19, igual-
mente na forma de subvenções di-
rectas, e também para atenuar o im-
pacto negativo nas empresas activas 
na região provocado pelas medidas 
restritivas implementadas.

Comissão Europeia aprova apoio 
de 8 milhões a empresas açorianas 
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Faleceu Maria Luisa Lopes de Araújo
Após doença prolongada faleceu 

ontem em Lisboa, onde residia, a Dra.
Maria Luisa Matos Simões Lopes de 
Araújo, natural de São Miguel.

Era professora de Francês do ensino 
secundário tendo leccionado em Pon-
ta Delgada, em Lisboa (Liceu Padre 
António Vieira), em Vila do Conde e 
actualmente leccionava na Secundária 
João de Barros. Era licenciada em lín-
guas e literaturas modernas pela Uni-
versidade Nova de Lisboa. Era casada 
com o Capitão-de-mar-e-guerra João 
Matos Simões e mãe de Luís António 
Araújo Decq Mota, Director de Re-
cursos Humanos da Tiger Portugal e 
de Maria Lopes Araújo Matos Simões, 
quadro da Universidade Nova.

Era irmã do nosso colega de jornalis-

mo José Maria Lopes de Araújo, Director 
Institucional da RTP e antigo Director 
da RTP-Açores.

Deixou dois netos, o Santiago de onze 
anos e o Afonso de um ano e meio.  

Muito conhecida nos seus tempos de 
juventude em Ponta Delgada, onde viveu 
vários anos, era muito dinâmica na nossa 
sociedade e pertencia a vários movimen-
tos, sendo de uma simpatia e entrega a 
causas sociais e religiosas que influen-
ciou muitos jovens desta ilha, para além 
da passagem marcante na leccionação 
em Ponta Delgada.

O Diário dos Açores apresenta a toda 
a família sentidas condolências, em es-
pecial ao Dr. José Maria Lopes de Araú-
jo, colaborador deste jornal há longa 
data.


